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Ernest Reyer 

Comeca mal o anno para a nossa Arte. 
Ainda há pouco noticiamos a morte de Fran­
cois Gevaert, o venerando chefe da musica 
belga: já hoje te-
mos que fala r de 
outro ar ti sta illug­
tre, o compositôr 
fr ancez Ernest 
Reyer, que a morte 
foi surprehender 
n'um recanto do 
Var, onde costu­
mava passar a es­
tacão invernosa. 

Era um d'aque l­
les raros homens, 
de quem se póde 
egualmen te admi­
rar a obra e o ca­
racter. 

creaçóes do seu geajoynão serão dignos de 
gratidão superiori de excepcional venera­
ção? Quan io nãó fosse senão pelo quinhão 
de verdade que nobremente nos offerecem, 
e pela sinceridade da offerenda, te riam di­
reito a uma consagracão especial. 

Está n'esse caso Ó artista que acaba de 
desapparecer. Quem o conheceu, ~onheceu a 

sua musica; e quem 

Bem sabemos 
que para muitos 
bastará amar um 
livro, um quadro, 
uma partitura, sem 
cuidar das qualida­
des e virtudes do 
seu auctor. Se a sua 
arre nos agrada e 

ERNE T REYER 

estudou uma só das 
suas paginas, estu­
dou ·o a elle. Não 
póde haver seme­
lhanca mais com­
pletá e mais fiel; 
de um a flagrante 
sinceridade na sua 
existencia e na sua 
produção, soube 
como poucos fir­
mar uma identida­
de absoluta entre a 
sua individualidade 
moral e a sua arte. 
E ninguem como 
elle soube pôr, em 
melodias altivas e 
heroicas, a sua pro­
pria vida combati­
va e rude, essa bella 
vida arden te de luc· 
tadôr e de artista, 
que em poucos t~a-

commove, que importa a personalidade do 
arti sta? Esse é o cri terio geral, sem duvida; 
mas se o literato, se o pintor, se o compositor 
se nos entregarem inteiramente nas respecti­
vas manifestações da sua intellectualidade, se 
nos mostrarem a sua alma, tal qual é, se nos 
derem um pedaço d'ella em cada uma das 

cos vamos resumir. 
Nasceu Reyer em Mars.elha, em 1823, es­

tudando solfejo na escola communal d'essa 
mesma cidade. Desdenhando os conservaro­
rios e os mestres officiaes, embarcou, aos 
16 annos, para a Argelia, onde esteve, como 
empregado administrativo, até 1848. 

O seu primeiro ensaio d'arte foi uma mis-
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sa, que dedicou á duquêsa d'Aumale, quando 
o 'duque era commandante das tropas colo­
niaes. Está assignada essa partitura com 
o seu verdadeiro nome: - Louis-Etienne­
Ernest-Rey. , 

Depois da Revolução, abandonou a bur.o­
cracia e resolveu tentar fortuna em Pans. 
Recebeu ahi a hospitalidade de sua tia, Ma­
d.ame Farrenc, notavel pianista, como se 
sabe, que tomou maternalmente a seu cargo 
a educação artistica do moço compositôr. 
D'este duro periodo d'aprendisagem lenta, 
de trabalho obscuro e hesitante) guardam 
a 1 g uns bibliophilos 
especimens muito 
curiosos. Diz-se até 
que algumas das suas 
composicões d'essa 
époi.:a, q'ue elle jul­
gava ter destruido. e 
que 1.;nais tarde lhe 
appareceram depaixo 
dos olhos, o fizeram 
saltar em mal conti · 
da furia. No entanto, 
já poeta, não tardou 
em ligar-se por soli­
do affecto e estreita 
communidade de sen­
timentos, com esse 
outro grande poeta: 

turo herdeiro de Berlioz, no fo lhetim no 
Journal des Débats, escrevia já no Moniteur 
Universel, na Presse, e em outros jornaes, 
umas criticas, bastante justas e independen­
tes, para lhe acarretarem a malquerenca de 
muitos. ' 

Erostrate foi energicamente recusado pe­
los emprezarios parisienses e só poude ser 
ouvido, em 1862, em Baden, gracas ao esfor­
ço e enthusia:>mo de Bénazet, 'director ar­
tistico dos espectaculos do Kursaal. Foi 
n'essa occasião que Tapoleão Jif poz ao pei­
to de Reyer a fita vermelha da Legião. 

Continuaram a 
morder os invejosos 
e os inut eis e o 
Er6strate só se ou­
viu em P a ris nove 
annos depois . E mpe­
nhavam-se os mais 
vergonhosos meios 
para desacreditar, 
para arrasar, se pos­
sivel fosse, o valente 
e ousado artista, o 
que não poude im­
pedir que o Instituto 
1 h e offerecesse um 
fauteuil, pela morte 
de Félicien David. 

Theophilo Ga u tie r. 
Das vivas impressões 
de adolescente, que 
no coracão e no es­
piri to lhe transborda­
vam, deixou uma pro­
funda marca na pit-

UMA SCENA DE «LA STATUEn 

Passou Ernest Re­
yer trere annos da 
sua vida na expecta­
tiva, sempre baldada, 
de vêr representar o 
seu Sigurd na Ope­
ra de Paris; Halan-

toresca partitura.do Selam, cantada em 1850 
na Sala Ventadour, e que, apezar de lembrar 
em certas harmonias exoticas e em rythmos 
de pura proveniencia oriental o Deserto de 
Filicien David, presagiavam já por forma in­
niludivel o colorisra quente e vigoroso, o 
audaz e vibrante creador da Salammbó e do 
Sigurd. 

A sua collaboracão com Gautier não se 
póde considerar interrompida com o dôce 
T1Voljram, exhibido no Théâtre Lyrique em 
1854, pois que, apezar da exclusivo assigna­
tura de .Méry, os versos da peça são do libre­
tista do Selam, e foi ainda, sob o influxo 
d'este, que veiu a Sakountala, grande baila­
do que a Opera deu em 1858. 

Até ahi, Ernest Reyer parece não ter tido 
grande motivo para se queixar da sorte. A 
Statue desencadeou, em 1861, no Chatelet, 
uma tempestade de coleras e de invejas, sem 
deixar de ter um succes d' art. 

Por esse tempo, sentindo em si um ma­
ra.v-ilhosó temperamento de polemista, o fu-

zier, que dirigia os 
destinos da Academia Nacional de Musica, 
considerou sempre essa obra inaceitavel e 
inexecutavel. Por fim ·o enthusiasmo susci­
tado pela bella opera na Monnaie, de Bru­
xellas, decidiu os directores Ritt e Gailhard 
a abrirem-lhe as portas do ... templo. 

Podia ter Reyer aproveitado este momen­
to especial para impôr a Salam.mbó, outra 
das suas obras primas; não o fez comtudo 
e reservou lhe as primicias para os seus 
amigos da Belgica. 

Com a cantata Victoire e poucas mais 
composições de musica vocal, está, cremos 
nós, feito o apanhamento da bagagem artís­
tica d'este compositôr, tão inspirado quanto 
austero. 

Ha muito que Ernest Reyer depuzera a 
penna de compositôr e a penna de critico. 
Como sabio e como philosopho, teve o cri­
terioso dom de saber parar a tempo. 
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O poc 01a do " - :Q:Qel" 

II 

SIEGFRIED 

Depois da morte de Siegmundo, Sieglinda, 
occulta n'uma floresta selvatica, deu á luz 
um filho e morreu confiando-o ao Nibelungo 
jVJimo, a quem Alberich, o primeiro possui­
dor do annel, obrigara em tempos a forjar o 
ouro milagroso. 

O disforme anão educou na sua caverna o 
descendente dos deuses; não por devota­
mento, mas com o unico intuito de se servir 
d'elle mais tarde, para conquistar esse ouro, 
que era objecto de geral cubiça. 

Siegfried é agora um bello adolescente, 
impetuoso e indomavel, cuj os instinctos he ­
roicos o fazem sonhar a conquista do mun­
do. Reina na floresta, como um.senhor abso­
luto: a alegre fanfarra do seu clarim de prata 
rima com o canto das aves. Entretem-se em 
trepar com os cabritos e defrontar-se com as 
feras. Eil·o que reentra na caverna, a rir como 
um louco ; com grande susto de Mimo. ar­
rasta comsigo um urso negro, que acaba de 
captivar. 

i\ Ias esses divertimentos e essas luctas já o 
não satisfazem. E' com impaciencia que in­
terroga o anão sob re o mundo, para elle des­
conhecido : quer fugir, sahir da floresta e 
nunca mais voltar. Mimo mostra-lhe então os 
frag mentos da espada, que o raio despeda­
çara nas mãos de seu pae, e que Sieglinda 
lhe legara, como a mais preciosa das he­
ranças. ' 

Apodera se Sigfried d'esses fragmentos 
d'aço, accende a forja e deita no cadinho os 
pedaços da milagrosa arma. Depois empu­
nhando o martello, forja de novo a espada 
de vVotan, entoando um hymno de trium­
pho. Brandindo a ainda fumante, fende em 
duas a bigorna, já inutil. 

:\Iimo g uia então o joven heroe para a 
parte mais sombria da floresta, junto d'um 
antro, onde o gigante Fafner, transformado 
em dragão, g uarda o ouro arrancado ao Ni­
belungo. 

Siegfried, rindo e escarnecendo do seu as­
pecto repellente, combate o monstro e ma­
ta-o. Desdenha comtudo o thesouro; guarda 
sómente o annel, cujo poder desconhece, e 
um capacete magico, que permitte ao seu 
possuidôr revestir todas as formas. 

Estende-se o joven languidamente ao pé 
de uma arvore e põe-se a escutar os mil mur ­
murios da floresta. Perturba-lhe o coração 
um novo desejo. Emquanto as aves voam aos 

pares, elle está solitario no meio de um bos­
que! Pensa em sua mãe, na companheira do 
homem, n'esse ente mysterioso, que nunca 
viu e que por completo desconhece. 

O canto de uma ave, que lhe passa sobre 
a cabeça, acaba por attrahir-lhe a a ttenção: 
julga comprehender o sentido d'esse canto ... 
porque a ave fala-lhe, com eíieito. Não in­
carnará ella a alma de sua mãe ? 

- Ouve, Siegfried, diz ella, possues agora 
o thesouro e podes conquistar, tambem, a 
mais bella das mulheres. Dorme ella sobre 
um alto rochedo, rodeada de chammas; mas 
se tu ousasses aff rontalas, pertencerte-hia a 
virgem guerreira. 

E Siegfried, cheio d'enthusiasmo, segue a 
direcção que o vôo da ave lhe mostra, como 
que a guiai-o para a noiva divina . 

• o 3.0 acto tornamos a encontrar \Votan. 
Debruçado na borda de um abismo, invoca, 
cheio d'angustia, a m,eà-onha Erda, a pallida 
deusa que conhete os destinos do mundo; 
quer interrogai!a ainda sobre essa queda dos 
deuses, que ella annunciara. A essa voz so· 
bcrana acorda a vidente, que lentamente se 
eleva do abysmo. com os olhos semi-cerra­
dos e toda envolta em mysteri osa luz. 

Mas nada mais póde dizer a Wotan. O seu 
fim é inevitavel. Como que submersos na sua 
propria obra, os deuses hão-de ceder o passo 
á humanidade. 

- Pois bem, exclama \Votan, sem duvida 
cançado da sua divindade, é a esse fim que 
eu aspiro! 

Mas quando Siegfried, saltando ele roche­
do em rochedo, com os olhos fitos no seu 
guia alado, passa junto de \Votan, este pro­
cu ra impedir-lhe o caminho ; mas o heroe 
destemido e livre quebra-lhe a lança, com 
um só golpe d'essa espada milagrosa, que 
elle sósinho forjara. 

Precipita-se em seguida, cheio de alegria, 
para a muralha de fogo, que heroicamente 
atravessa e contemplando finalmente, em 
supersticioso terror, a amazona adormecida 
na sua couraça de prata, acorda-a com um 
beijo fremente d'amôr. 

O CREPGSCULO DOS DEUSES 

Na sombra negra d'um freixo tão vel ho 
como o mundo, as tres nornas estão fiando 
e tecendo os destinos dos homens. O seu frio 
olhar mergulha no futuro, não vendo n'elle 
senão miseria e maldição; passam de uma 
para outra a corda que estão tecendo sem 
cessar, desde que o mundo é mundo. 

Mas quebra-se a corda de repente e as 
sombrias fiandeiras, tomadas de terrôr, fogem 
para as entranhas da terra, a buscar auxilio 
e refugio junto da velha E rda. 
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X asce o dia então. iegfried e Brunhilde, 
amorosamente enlaçados, saem da gruta 
mysteriosa que acolheu a sua ventura. A 
deusa despojou·5e da sua divindade em fa­
vôr do bem amado; desvendou·lhe os mys­
terios das sagraàas runas, a sciencia dos 
deuses, mas parece·lhe agora nada ter dado 
áquelle que lhe fez conhecer o amôr. 

E' preciso que Siegfried a deixe por um 
tempo, que corra a novas aventuras. E' elle 
que ha de vestir agora a armadura da vVal ­
k iria, galopando no feroz corcel, que outr'ora 
voava com a tempestade. Antes de afastar·se, 
o heroe dá a Brunhilde o annel de ouro, 
como penhor de fid elidade e sepa ram-se de­
pois de se haverem jurado .um amôr eterno. 

Na sua co rrida aventurosa pelo mundo, 
chega iegfried á moradia de Gonther, chefe 
poderoso nas margens do Rheno. Com este 
guerreirb hab ita Gutruna, sua encantadôra 
irmã, e o sinistro Ilagen, que o I ibelungo 
Alberich engendrara de uma mulher: sedu­
zida pelo seu ouro. 

O anão legara a seu :filho um odio mortal 
pelos descendentes dos deuses e encarre­
gara-o de reconquistar o annel todo·podero­
so. Hagen está urdindo a perda de Siegfried, 
quando este entra com a sua impetuosidade 
juvenil, gritando para Gonther: 

- Lucta comigo, ou sejamos amigos! 
Acolhe-o amigavelmente o chefe, mas, por 

conselho ele Ilagen, Gutruna dá·lhe uma 
bebida funesta que deve turvar-lhe o espiri. 
to, a ponto de lhe fazer perder a memoria de 
tudo. 

Os olhos seductores dâ. joven acabam de 
o embriagar, a ponto d'esquecer Brunhilde 
e o seu amôr; avassalado por uma nova pai­
xão, pede em casamento a formosa Gutruna. 

- Dá·lh 'a, segreda IIagen a Gonther, com 
a condição que elle vá conquistar para ti a 
mulher maravilhosa, que jaz adormecida no 
meio das chammas. 

O nome de Brunhilde nada consegue acor­
dar na alma do desvairado Siegfried. Decer­
to, irá sem demora conquistar essa mulher 
para o seu irmão d'armas. E parte, na impa­
ciencia de voltar. 

Não tarda que a infeliz Walkiria seja ar­
rastada á presença de Gonther. Vem tão hu· 
milhada, como estupefacta; Siegfried depois 
de lhe ter arrancado o annel, symbolo da 
ternura e da constancia, entregou-a a um 
desconhecido e corre para os braços de ou­
tra mulher. 

O amôr, sublime e absoluto, da filha dos 
deuses, transmuda·se em colera terrivel, na 
presença d'esta traição. Siegfried é votado á 
morte, pois só pela morte poderá a infeliz 
Brunhilde reconquista r o radiante heroe, a 
quem tudo sacrificara. 

E' ferido traiçoeiramente na caça que elle 
deve morrer. Emergem das ondas as filhas 
do Rheno para lh'o predizer e pedir-lhe o 
an nel, que Siegfried se recusa a restituir. 

Emquanto está contando aos companhei­
ros as aventuras da sua vida e que pouco a 
pouco reata o fio das suas recordações, é fe­
rido traiçoeiramente pela lança de Hagen. 
Cae o heroe, encontrando finalmente nos la­
bios o nome de Brunhilde. 

Os guerreiros consternados deitam Sieg­
fried sobre o seu proprio escudo, e levam-o 
lentamente, banhado pelo luar que desponta. 

Na ultima scena , sob o grosseiro portico 
da morada de Gonther, uma multidão la­
mentosa traz á luz de sinistras tochas o ca­
daver de ieg friecl e junta os seus queixu­
mes ao surdo murmurio do Rheno, que rola 
ao fundo as suas ondas negras. 

Gutruna lança g ritos desesperados; mas 
Brunhilde, que avança solemnemente, faz 
calar esses clamôres. 

- I ão ouvi ainda senão um chôro de 
creanças, que chamam pela mãe: nem uma 
só queixa digna d'um heroe. 

Ordena então que se erga uma vasta fo­
gueira e, depois de accesa e estendido n'ella 
o corpo de ~ iegfried, contempla-o com indi­
zível emoção e retira-lhe do dedo o fatídico 
annel, causadôr de todas as desgraças. 

- O soffrimento fez me sagaz, diz ella. Os 
que deviam apagar a falta dos deuses esta­
vam de antemão votados á desventura e á 
morte. Seja o nosso sacrificio que ponha ter­
mo á maldição: que o fogo purifique o an­
nel e as ondas o dissolvam para sempre! 
Está proximo o fim dos deuses. i\Ias se dei­
xo o mundo sem senhor, lego aos homens o 
mais sublime thesouro do meu saber. Ouçam­
me todos: não é o ouro, nem o esplenclôr 
divino, nem o podêr supremo que nos dão a 
fe licidade. Só o am6r nos dá a ventura, tanto 
na alegri a como no so1Irimento. 

Depois ordena que lhe tragam o seu ca­
vallo de \ Valkiria, e, saltando sobre a sella, 
precipita-se de um só arranco para a forna­
lha. 

O Rheno transborda então tumultuaria­
mente e vem dispersar as cinzas da pira. As 
filhas do Rhenf) apoderam se alegremente 
do annel reconquistado, emquanto Hagen, 
perseguido-o tambem, é arrastado para o 
abysmo. 

Lá nas alturas, á 1 uz do crepusculo, des · 
morona-se o \Val halha e desapparecem os 
deuses. 
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O novo Metror1omo 

1 ão é nova a ideia de utilisar as proprie­
dades do pendulo para a indicacão dos tem-
pos musicaes. ' 

N'uma obra d'Etienne Loulié, Elémens ou 
príncipes de musique mis dans un nouvel or­
dre (Paris 169G, Amsterdan 1698) já se fala 
d'um clzrono111etro, cujo funccionamento de­
pendia de uma hola suspensa a uma corda 
graduada. Depois d'isso, Sauveur (Memorias 
âa Academia France:;a, 1700 a 1711), Em­
brayg (Mémoires des Sciences, 1732), Gabo­
ry (Manuel utile et curieux sur la mesure du 
tems, 1771), John Harrison (Londres, 1775) 
e Davaux (Journal Encyclopédique, 1784) 
voltaram a occupar-se dt: apare lhos chrono­
metricos baseados no mesmo principio. 

O berlinez Abel Burja, em 1790, consa­
~rou u m relatorio a um engenhoso systeme 
de Pelletier para a medição do tempo por 
meio de um pendulo. Em 1813, Gott fried 
Weber propoz a adopção de um pendulo 
d'algibeira, constituído unicamente por uma 
bola e um cordão di\·idido por meio de nós, 
o que e ra já um aperfeiçoamen to sobre os 
antigos aparelhos, ou pelo menos uma sim­
plificação de incontestavel vantagem pratica. 

enhuma d'estas invencões teve comt udo 
um exito durador; o principal obstaculo foi 
sempre a necessidade, para o balanço isochro­
no em cada segundo, de ter uma corda que 
medisse um metro de comprido en tre o ponto 
de suspensão e o peso oscillante. Para obter 
as oscillacões lentas do pendulo sem alon­
gar o cordão, um engenh oso e habil holla n­
dez, de nome Winckel, lembrou-se em 1812 
de utilisar as oscillacões em torno d'um 
pon to fixo d'uma haste metallica, munida 
de um contrapeso e d'um regulador e pos ta 
em movimento po r um systema de rodas 
dentadas. E~tava encontrado o metronomo, 
tal como ha quasi um seculo o vimos em-
pregando. . 

Alongaríamos demasiado este artigo se 
pretendessemos narrar, em todos os seus 
promenores, a espoliacão de que o pobre 
'Vinckel foi victima, por parte do injusta­
mente celebre Maelzel, que tirou patente 
em seu favôr e, a partir de 1816, assumiu 
dolosamente a venda exclusiva do novo apa­
relho. Só demasiado tarde se poude provar 
que a u nica conrribuição de Maelzel n'esse 
interessante invento residia na graduação 
numerica da haste mernllica. 

Certo é que o metronomo de Maelzel, 
como é geralmente conhec ido, ou o metro­
nomo de Winckel, como lhe deveríamos 

chamar, t em rendido importantes servicos 
á nossa arte. i\las a complexidade cada vez 
maior da rythmica musical, a reclzerclze de 
effeitos novos, pittorescos ou dramaticos, 
em que as íluctuacões de movimento são 
elementos primordiáes, a verdade na expres­
são, e por fim a sêde de perfeição, de exa­
ctidão, que caracterisa o momento actual. 
estão longe de satisfazer-se com as indica ­
cões approx imativas do apparelho antigo e 
reclamam para este interessan te accessorio 
dos estudos musicaes o seu qu inhão de pro­
gresso. 

Os principaes defeitos do metronomo, 
chamado de Maelzel, residem n a Jastimavel 
approximacão dos movimentos obtidos, por-

, quanto é raro que 
dois instrumentos 
d'esse sys tema 
produzam o mes­
mo numero de 
oscillacões por 
minuto; 'nas alte­
racões do isochro­
nismo das oscilla­
ções ao sabôr da 
maior ou menor 
forca da moll a 
mot;-iz; n::i divisão 
rudimentar da re­
gua grnduada. que 
não permitte sub­
divisões en tre os 
seus nu meros em­
piricamente esta-

o novo Metronomo belecidos. 
E sses defei tos, 

para não fala r se­
não dos principaes, são mais que bastantes 
para indispôr o compositôr desejoso de de­
fender a sua obra das fantasias e arbítrios 
dos directores d'orchestra, dos cantores, dos 
executantes em geral. Julio Massenet, que 
tem por costume apostillar e commentar a 
sua propria musica com as mais variadas e 
engenhosas indicações, recommenda na sua 
partitura da Ariana que se empregue um 
metronomo novo, para evitar as probabili­
dades d'erro a que póde estar sujeito um 
apparelho já damnificado pelo uso. 

Saint-Saens, em uma nota communicada 
á Academia das Sciencias, em 1886, allude 
á insufficiencia das indicacões do metrono­
mo usual, preconisando a creação d'um pa­
drão chronometrico «rendu nécessaire par 
les défectuosités des appareils offerts dans 
le commerce1>. 

Na Exposição de Paris de 1900, o Congres­
so universal de musica empregou varias ses­
sões em discutir o imnortante assu mpto da 
regulamentação e unifi cação das indicações 
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m~tronomicas. Pronunciou-se um verdadeiro 
requisitorio contra o metronomo de Mael­
zel, e propoz-se, como o unico racional, o 
emprego do pendulo. 

Baseado n 'esse simples principio imagi­
nou se o metronomo Je precisão, que hoje 
apresentamos aos nosoos leitores, e que, 
apezar de lancado ha bem pouco tempo no 
commercio, conquistou já er.tre os artistas 
um completo exito. E' formado por uma 
pyramide rectangular de 3o centimetros d'al­
to, com um mostradô r tendo 4 circulos con­
centricos numerados. 1 o centro do mostra­
dôr move-se um ponteiro accionado por um 
botão que se encontra na parte posterior do 
apparelho; esse ponteiro é solidario com o 
fio do pendulo, de modo a graduar a velo­
cidade das oscillacões. O ponto de suspen­
são do pendulo é Í:ºormado por uma especie 
de esquadro, movido por um systema de re­
lojoaria e destinado a manter uniforme a am­
plitude dos movimentos do mesmo pendulo. 

:"Ja parte superior do metronomo ha uma 
flecha, que se move sobre um sectôr nume­
rado de O a 4, e que, correspondendo a um 
pequeno martello metall ico collocado no in­
terior do apparelho, lhe permitte produzir 
um estalido secco semelhante ao do antigo 
metronomo, podendo á vontade concordal'o 
com todas as oscillacões, ou só com uma 
para duas, para tres ou para quatro. Collo­
cada a flecha no O supprime-se a acção do 
pequeno martello e o metronomo torna.se 
quasi mudo. 

ão é difficil de comprehender o funccio­
namento do apparelho. Ao pendulo imprime­
se com a mão um ligeiro impulso, collocando­
se, pela forma já dita, o ponteiro no nume­
ro indicado pelo compos1tôr, 3o para o mo­
vimento mais vagaroso e assim successi­
vamen te até 360, qué é o mais rapido de 
todos. Cada um dos círculos numericos 
que figuram no mostradôr corresponde a 
u ma das posicões da flecha sobre o sectôr; 
assim, se o número escolhido se encontrar 
no circulo 3, poremos a flecha no numero 3 
do sectôr, obtendo assim não só o valôr me­
tronomico do compasso (n'esse caso terna­
rio) como ainda a ~ua sub-divisão em tem­
pos. Inutil é dizer-se que todos os movimen­
tos e divisões est ão previstas e mathemati­
camente reproduzidas. 

Estamos portanto em presença de um ap­
parelho que convem admiravelmente ao fim 
proposto e cujas vantagens são numerosas. 
Apontaremos por exemplo o caracte; per­
manente de rectidão do movimento oscil­
la torio, que o uso não póde de modo algum 
alterar, porquanto o systema de relojoaria, 
que é aliás muito simples, não actua sobre 
o balanço do pendulo, que é posto em mo-

vimento com a mão, como já dissemos, mas 
se rve simplesmente para manter a uniformi­
dade da oscillação, por uma acção intermit­
tente e muito curta. 

A obrigação de emprega r a subdivisão nos 
mov imentos lentos (circulos 2, 3 e 4) é uma 
vantagem e não u m defeito. De fac to na 
pratica, as indicações de 40 ou 5o dão sem­
pre margem a uma interprernção vaga, e é 
por isso qGe muitos composi tôres preferem 
decompôr os tempos, para obter dos seus 
interpretes maior precisão de compasso. 
Com o novo metronomo, se seguimos a in­
dicacão de 40 ou So para um compasso in­
teiro, por exemplo, lá temos o metronomo 
a subdividir nitidamente o compasso em 2, 
3 ou 4 t empos. 

Para o compositôr que queira investigar 
um movimento ainda não dt:terminado, este 
metronomo é um precioso auxilio. Proceden­
do por tentativas por meio do botão sue faz 
mover o ponteiro, e sem fa:;er parar o pen­
dulo, facilmente se obterá a medida que se 
pretende. 

Emfim, apezar da absoluta regularidade 
do systema, se o comprimento do cordão 
por qualquer modo se alterasse, falseando 
assim o numero de oscill ações previstas por 
minuto, poderia facilmente regu lar-se por 
meio de um para fuso que se vê na pa rte in­
ferior da bola metallica, e, com o auxilio de 
um relogio de segundos, acertar o movi­
mento do pendulo. 

Entre nós este apparelho, que poderemos 
sem hesitacão classificar de Metro1101110 Nor­
mal, ainda· não está divulgado no mercado. 
Julgamos por isso prestar servico ás pessoas 
desejosas de o possuir, encar~egando-nos, 
n'um exclusivo interesse d'arte, de quaes­
quer encommendas que nos queiram con­
fiar e que muito gosto~amen te desempenha­
remos. 

Bustos d e bronze 

O busto-mascara de Cesar Franck que pu­
bl icámos em um dos ultimos numeros pare· 
ceu interessante a alg uns leitores d'esta re­
vista, que nos pediram informações sobre o 
editor, etc. Por isso, não julgamos fóra de 
proposito reproduzir aqui a collecção das 
quatro mascaras de artistas celebres, que o 
esculptor Jouant tão expressivamente cinze­
lou ha pouco, e que são já disputadas entre 
os amadores d'objectos d'arte. 

Editou-as o reputado bron:;ier parisiense 
Blot, que amavelmente nos auctorísou a re­
producção. 
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No dia 15 do corrente foi cantado o <J(i­
goletto, tendo por interpretes a soprano 
sr.ª Nevada, a meio soprano sr.• Tina de 
Angelo, o tenor Carpi, o baritono ani e o 
baixo Cirotto. 

O desempe­
nho não foi dos 
mais felizes. A 
soprano ligeiro 
sr.ª Nevada não 
está no Rigoletto 
tanto á vontade 
como no Barbei­
ro. Um certo re­
ceio e uma tal 
ou qual indeci­
são fazem-nos 
acreditar que só 
agora cantou em 
publico a parte 
de Gilda. Na di­
ficil aría Caro 
nome e no quar­
t êt o final mais 
uma vez mos­
trou que comes­
mero se dedicou 
á arte de canto, 
mas a sua voz 
está ali muito 
comp r ometida 
pela falta de so­
noridade. 

que faziam essa cadencia? Bem sabemos que 
sim. Mas faziam-na quando o publico pedia 
para ser bizada a cancão. Era uma variante. 
E ainda assim sem os' pretenciosos retardas 
que tirac:n á cancão o seu caracter alegre e 
ligeiro. ' 

Temos o sr Carpi em subida conta como 
tenor lírico que muito se deàicou aos estu­
dos de vocalização, o que hoje é muito raro . 
nos arti.c;tas modernos. Isto nos leva a sen­
tir que pratique uns tantos :>busos que são 
censuraveis e que o impedem de obter os 
applausos a que tem jus. 

O baritono Nani tem no Rigoletto um t ra -
bàlho digno de 

A sr.ª Tina de 
Angelo, apesar 
da sua boa von-

ENRlCO NANJ 

nota e mesmo de 
aplauso, embora 
não possa fazer 
esquecer artistas 
que do papel dra­
ma tic ó fizeram 
interessan t es 
creacões. Quan­
do nos referimos 
ao desempenho 
da Aida falamos 
do sr. Nani com 
elogio. Mas no 
Trovador e no 
Rigoletto ha exi­
gencias de voca­
lização para as 
quaes se n ã o 
preparou conve­
nie ntemente, o 
que muito é para 
sentir, porque o 
sr. Nani tem voz 
de béla tuba so­
nora, vibrante e 
de timbre agra­
dave l. Sob esse 
ponto de vista é 
mesmo dos me­
lhores artistas 

tade, tambem não tem voz com o preciso 
volume de som para bem se desempenhar 
da parte de Magdalena. 

O tenor Carpi disse bem a ballata do pri­
meiro acto e poderia ser aplaudido na can­
ção de la donna e mobile, se não praticasse 
uns quantos abusos para mos(rar que tem 
longas respirações. Nós já o sabemos. Quem 
conhece alguma coisa da arte de canto já 
reparou nisso. O sr. Carpi podia muito bem 
evitar o mau gôsto de retardar algumas fra­
ses, deixar de fazer longas suspensões em 
notas que para isso se prestam e eliminar 
mesmo a in tempestiva cadencia do fina l da 
cancão. Houve tenores de subida cotacão , , 

que ultimamente 
temos ouvido em S. Carlos. A oscilacão 
que se lhe no ta, o que num homem nóvo 
é indicio de vicio<.;a empostação, estamos 
certos que seria modificada com os exerci­
cios de vocalizacão. 

Que diremos· do in feliz desempenho da 
Lucia em 21 do corrente? A sr.ª Pepita 
Sanz não tem voz nem a precisa correcção 
art ística para entrar no elenco do nosso 
theatro lírico. 

O tenor C::irpi, se em alguns trechos da 
Lucia, como na aria final, se tornou digno 
de aplauso, não póde arcar com lances dra­
maticos, como o da maldição, que exige re­
cursos vocaes de outra ordem. 
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E conunua a dificiencia dos artistas can­
tores em . Carlos. Bom será que esta si­
tuacão se não prolongue muito. 

N'o Trovador, a 23 do corrente. tomou 
parte o tenor Rosanoff, que no dia 12 tinha 
debutado no Sansão. E' um fraco tenôr q ue 
dificilmente se poderá sustentar em S. Car­
los e que na noite do Trovador teve imi­
nente um desastre. 

Teem sido realizadas umas recitas popu­
lares com o Barbeiro e a Aida, mas pelos 
preços da assignatura. Para ho je, e com a 

· in feliz Lucia, está annunciada a verdadeira 
primeira recita popular, para sa tisfazer á 
condicão 6.ª a que a Empreza teatral limi­
tada se obrigou, com «precos red•Jzidos a 
metade dos da assinatura 'da época lírica 
italiana». 

Impressiona muito desagradavelmente ver 
reduzido a Soo réis o preco de uma cadeira 
em S. Carlos. Isto, a par da má qualidade 
da quase totalidade dos artistas que durante 
a presente época lírica se teem exibido em 
S. Ca rlos, dá · nos a impressão de que o 
nosso teatro lírico desceu de categoria. 

Para escóla educativa das massas popu­
lares não está a Lucia em condicões de ser 
apresentada como modêlo de bÔm desem­
penho. Bem pelo contrario. Se com aquéla 
condicão 6.ª ia uma intencão educativa, seria 
mais sensato adiar por agºora a real ização de 
taes recitas e reservar para é las alguma 
opera regu larmente cantada. A empresa 
<>brigou-se a dar, pelo menos, duas d'aqué­
las rec itas. T em tem po pa ra fazer melhor 
selecção. 

28 de janei ro. 
E STEVES LISBOA. 

~~~~~-~~~~~~-

0 u tr a guit arra 

Musica da Revista A. B. C. 

Guitarra! ... aqui 1 quem te trouxe 
junto de mim? l T alvez fosse 
a saudade dos meus ais! ... 
saudade pelo futuro 
d'este amor! aqui t'o juro! 
que vae comtigo ... onde vaes ... 

Guitarra! ... vae ... continua ... 
que no ceu vae alta a lua ... 
ella te escuta a chorar 
as lag rimas luminosas, 
que as minhas faces mimosas 
veem de amor desbotar. 

Guitarra! eu sinto, bem vejo 
que tu me trazes um beijo 
da bocca do meu amor! ... 
o beijo da despedida! ... 
em que me tiras a vida, 
deixando· me eterna dôr ... 

Guitarra l ... no meu enterro, 
harpeja um nome, sem erro, 
unico nome que diz, 
no seu encanto, a memoria, 
que me deixou, merencoria, 
do meu amor infeliz! ... 

Outubro de 1908. 
ANNES BA G ANHA. 

Pertence a primasia da data á sessão mu­
sical do 01'pheon Portuense, effectuada em 
18 do corrente para apresentação do violi­
nista Emílio Mendels. 

Só conhecemos o programma, onde aliás 
não vêmos nada de verdadeiramente novo ­
uma Sonata de Beetho,·en, e pequenas pe­
ças de Saint-Saens, Beethoven, Bach, Fau­
ré, Paganini e Sarasate, todas mais ou me­
nos conhecidas . 

Ao piano d'acompanhamento esteve o dis­
tincto professôr Moreira de Sá. 

Em favôr do Hospital D . Manuel II e na 
Sala Gi l Vicente, do Porto, organisou a con­
ceituada professora de canto, :1\I. '"e Sola Con­
de, um attrahente concerto na noite de 23. 

Em 24 promoveram os srs. Somers Cocks, 
Pedro Blanch e Rey Colaço uma intcressan· 
te festa no salão da Illustração Portu{f11e:ra, 
fazendo reverter o producto em favôr elas 
creanças patrocinadas pelo Seculo. 

Os elementos musicaes que compunham a 
matinée são já por tal forma conhecidos e 
ap reciados, na sua g rande maioria, que bas­
ta por assim dizer a menção dos nomes dos 
executantes, para se ajuizar do interesse em 
todos despertado per esse bello concerto. 
Cantou a sr.ª D . Candida ela N . Monteiro 
Kendall as arias do Werther e elo Samso1í 
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et Dalila, e, muito especialmente esta ultima, 
por forma a fascinar o auditorio e a fascina i-o 
duplamente pelo primôr da interpretação e 
pela gentileza da interprete. Se acrescentarmos 
que Madame Kendall dispõe de uma voz ex­
tensa, malleavel, egualissima em todos os re· 
gistros e com um timbre de velludo, daremos 
uma ideia, ainda que pallida, do triumpho 
obtido pela illust.1e amadôra-artista. 

Tocaram piano a solo as sr.•• D. Judith 
Luisello Fernandes e D . Henriqueta D'Korth. 
Da primeira d'estas senhoras, temos já fala­
do aqui por vezes e sempre com o merecido 
elogio; apraz-nos comtudo repetir que somos 
um dos mais estrénuos e sinceros admirado­
res do seu talento, que raro o temos encon­
trado tão expontaneo, tão vibratil e tão sug­
gestivo. Quanto a :Jfademoiselle D'Korth, que 
pela primeira vez tínhamos a fortuna de ou­
vir, fez-nos a melhor das impressões; é uma 
joven pianista, de largo e sorridente futuro, 
pois que além das qualidades de compre­
hensão e de acertada technica, que ostentou 
nas peças de Chopin e !3chubert, inpecca­
velmente executadas a solo, denotou rarissi -
mos dotes de musicalidade na Sonata de 
Grieg que com Pedro Blanch teve occasião 
de apresentar logo no principio do concerto. 
E essa foi a pedra de toque' por onàe ajui­
zámos desde logo do seu valôr e da modelar 
educação artística que lhe tem sido minis­
trada. 

Dispensamo-nos de fazer referencias espe­
ciaes aos promotores do concerto, personali­
dades assaz conhecidas e apreciadas, na sua 
altura, por todos os nossos leitores. Bastará 
que digamos que Colaço, Blanch e Cocks 
completaram o programma por forma a sus­
citar um applauso unanime e largamente 
justificado. 

* 

A favor do seu cofre e pa ra desenvolvi­
mento das suas aulas, realisou em 28 a Real 
Academia de Amadores um bello e variado 
concerto no salão do Conservatorio. 

Dirigiram a orchestra os srs. Jorge vVen­
d ling e Marquez de Borba, na abertura do 
Coriolano, pela primeira vez executada em 
Lisboa, P rimeira symphonia de Beethoven, 
N(;v elettes de Gade, bailados do Fausto e 
Marcha de Kretschmer, notando-se na maio­
r ia d'essas obras bastantes progressos, tanto 
na afinação dos diversos naipes, como na 
fusão das sonoridades e observancia das in -
dicações expressivas. 

São tambem dignos de louvor os srs. Jorge 
W endling, nas peças de violino que executou, 
D. Adelaide de Victoria Pereira, em varias 
romanças e D. Hilda King nos trechos de 

harpa que lhe couberam no programma e 
que executou, como sempre, primorosamente. 

Honrem, 30, teve logar o segundo concerto 
organ isado n'esta epoca pela Sociedade de 
Musica de Camai·a. Figuraram no program­
ma os quartetos de Mozart (so l menor), Bee­
thoven (5-'') e Fauré (dó menor), sendo este 
ultimo em primeira audição. 

Os interpretes d'esse interessante pro­
gramma foram os srs. Benetó e Mackee 
(violinos), Lamas (violeta), Somers Cocks e 
D . Luiz Menezes (violoncellos) e Lambertini 
(piano). 

--$ - ­

SALOEAÉ 

Constando-nos muito á ultima hora que se 
prepara a audição d'este tão <liscutido drama 
m usical para a primeira quinzena de feve· 
reiro em S. Carlos, e fieis ao nosso proposito 
de fazer conhecer antecipadamente o argu­
mento das operas novas, que a li se cantam, 
vamos dar um ligeiro e resumiJo t"xtracto do 
libretto da famosa obn. de Oscar Wilde e 
Ricardo Strauss. 

A acção da Salomé desenvolve-se em um 
unico acto, sendo as :figuras principaes o te· 
trarca Herodes (tenM·), Herodias, sua mu­
lher (mew-soprano), Salomé, filha d'Hero­
dias (soprano), o propheta Jokanaan (bary­
tono), Narraboth (tenor) e o pagem d'Hero­
dias (contralto). A scena passa-se em Jerusa­
lem, no palacio do terraço d'Herodes, que 
communica com uma sala onde se está rea­
lisando um festim. A' esquerda do terraço 
ha uma cisterna murada, onde por ordem 
d'Herodes, se encontra captivo o propheta. 

Conversam e discutem os soldados e pa· 
gens que gua_rdam o palacio e de quando 

. em quando ouve-se a voz de Jokanaan (S. João 
Baptista) que prophetisa a vinda do filho do 
Homem. N arraboth, o capitão das guardas, 
a llude á belleza de Salomé, sem poder dis ­
fa rçar a paixão que o domina. 

Sae a filha d'Herodes da sala do festim, 
para respirar o ar puro da noite e subtrahir­
se aos olhares insistentes do padrasto. Ouve 
a voz de J okanaan e ordena que o chamem, 
ao que os soldados se recusam formalmente. 

Cada vez mais perturbada com essa voz e 
irritada com a recusa, chama Narraboth, que 
apezar das ordens terminantes do tetrarca, 
consente por fim em trazer·lhe o propheta. 
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Vem este á sua presença e traz nos labios 
toda a sorte de imprecações contra Herodes 
e contra a impudica Herodias. Salomé ater­
rada e ao mesmo tempo suggestionada pela 
voz e pela figura do asceta, exclama: 

_Como é magro ! Parece uma delgada 
imagem de marfim. Tenho a certeza que é 
casto como a lua. Deve ser bem fria a sua 
carne ... fria como o marfim ... Quero vêl o 
de perto. 

l\fas Jokanaan ordena-lhe que se vá, pois 
não é a ella que quer fallar. Que fuja, que 
cubra o rosto com um veu, que deite cinza 
sobre a cabeça e vá ao deserto procurar o 
filho do Ilomem. 

Todos lhe supplicam que saia d'ali, todos 
receiam uma desgraça. Salomé insiste sem· 
pre. 

- J okanaan ! Estou enamorada do teu 
corpo, J okanaan. O teu corpo é branco como 
o lyrio do prado, como a neve das monta­
nhas daJudei~. Deixa-me tocar o teu corpo ... 

l\Ias o propheta não quer ou vil-a, não póde 
ouvir senão as palavras do Senhor. 

- O teu corpo é repellente, diz agora Sa­
lomé. E' como o corpo d'um leproso. E' um 
muro de cal, onde as viboras passaram e 
onde os escorpiões fizer.aro ninho. E' horrível 
o teu corpo ! E' dos teus cabellos que eu es­
tou apaixonada, Jokanaán. Parecem cachos 
d'uvas os teus cabellos, uvas pretas das vinhas 
do Edom. As longas noites negras, em que a 
lua não apparece e em que as estrellas teem 
medo, não são tão negras como os teus ca­
bellos. Deixa-m'os tocar, Jokanaan. 
-Filha de Sodoma, não me toques. E' pre­

ciso não profanar o templo do Senhor Deus. 
- São nojentos os teus cabei los 1 Estão 

cobertos de lama e pó e parecem uma corôa 
de espinhos ou um nó de serpentes negras. 
E' a tua bocca que eu amo, J okanaan. Essa 
bocca é como uma bandeira escarlate n'uma 
torre de mar.fim. E' mais vermelha que as 
flôres de granada dos jardins de Tyro. Não 
ha nada tão vermelho como ella. Deixa-me 
beijar a tua bocca, Jokanaan. 

E l arraboth vendo a loucura amorosa da 
filha d' Herodias, mata-se e vae lhe cahir aos 
pés. 

- Filha do adulterio, diz.lhe Jokanaan, só 
um homem te póde salvar. Vae procurai-o, 
ajoelha-te aos seus pés e pede-lhe o perdão 
dos teus peccados. 

- Hei-de beijar a tua bocca, Jokanaan. 
- lem olharei para ti. E's maldita, Salo-

mé, és maldita. 
E volta para a . cisterna. 
Herodes e sua mulher abandonam o fes­

tim e veem em busca de Salomé. Mas o te­
trarca não póde occultar o amor que nutre 
por esta. 

-- Vem beber um pouco de vinho com · 
migo, Salomé. E' um licôr soberbo, foi Ce­
sar quem m'o mandou. Molha n'essa taça os 
teus pequenos labios vermelhos, para que eu 
beba depo is. 

- Não tenho sede, tetrarca. 
- T ragam fructos. Vem comer fructos 

commigo, Salomé. Gosto bem de vêr n'um 
fructo a mordedura dos teus dentes pequeni­
nos . .. 

- r ão tenho fome, tetrarca. 
- alomé, vem sentar-te junto a mim. 

Dar-te-hei o throno de tua mãe. 
- r ão estou fatigada, tetrarca. 

ovamente se ouve a voz do propheta im­
precando e amaldiçoando, o que irrita sob re­
maneira a mulher d'Herodes. A proposito de 
J okanaan, trocam-se então entre H erodias e 
seu marido e entre os judeus e nazarenos que 
com elles tinham assistido ao festim, acalo· 
rados dialogos, em q~se discute a persona· 
lidade do propheta:'"'émquanto este lança toda 
a casta de maldições sobre a impudica mãe 
de Salomé. 

Por fim, Herodes, olhando novamente para 
esta, exclama. 

- Salomé, dansa para mim. 
- Não tenho vontade alguma de dansar, 

tetrarca. 
- Salomé, Salomé, dansa para mim. Es­

tou triste esta noute e supplico-te que dan­
ses. Se dansares, dar-te-hei tudo o que me 
peças. 

- Dar-me-has tudo o que eu pedir, tetrar­
ca? diz · alomé, erguendo-se. 

- Tudo, tudo o que quiseres, ainda que 
seja a metade do meu reino. 

- Juras, tetraca? 
- Juro, Salomé. 
E a voz de Jokanaan contin(1a a ouvir-se, 

cheia de terríveis maldições. 
Salomé executa então uma dança languida, 

e depois de ter parado como que em extase á 
borda da cisterna, onde está o prisioneiro, 
precipita se aos pés de Herodes. 

- E ' magnifico, é magnifico, diz este. Apro· 
xima-te, Salomé, que te dê o salario promet· 
tido. O que queres tu, Salomé, o que pedes? 

- Agora, n'uma bacia de prata .. . 
- N'uma bacia de prata . . . tem g raça. O 

o que podes tu querer n'uma bacia de prata, 
querida e linda Salomé, tu que és a mais 
bella de todas as raparigas da ] udeia? Dar­
te-hei tudo o que tu quizeres, n'uma bacia de 
prata; os meus thesouros pertencem-te. O que 
queres tu então, n'uma bacia de prata? 

-A cabeça de Jokanaan. 
- Isso não, Salomé. Não me peças isso. 

E' preciso não escutar os maus conselhos da 
tua mãe. 

- Não falo por minha mãe. E' por meu 
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prazer que peço a cabeça de Jokanaan n'uma 
bacia de prata. r ão esqueças que ju~·aste, 
Herodes. 

- Bem sei, jurei pelos meus deuses, mas 
pede·me outra cousa, Salomé. Pede-me a 
metade do meu reino, mas não me peças 
isso. 

- E' a cabeça de J okanaan que te peço. 
- Kão, não quero. 
- Juraste, Herodes. 
- )rão me peças isso. A cabeça d'um ho-

mem decapitado é uma cousa feia. Escuta­
me. Tenho uma esmeralda, que é a maiores­
meralda do mundo. Pede·m'a e dar· t'a-hei; 
essa grande esmeralda. 

- O que eu quero é a cabeça de Joka-
naan. 

- Mas ouve.me, deixa· me falar, Salomé! 
- A cabeça de J okanaan. 
- Tenho joias sem preço. Tenho um col-

lar de perolas de quatro voltas. T enho topa­
zios amarellos como olhos de tigres, topa­
zios rosas como olhos de pombos, topazios 
verdes como olhos de gatos. Tenho sardoni­
cas e calcedonias nunca vistas. Tenho n'um 
cofre de nacar tres turquezas maravilhosas. 
Dar-te-hei tudo o que quizeres, Salomé! Dar­
te-hei o manto do grande sacerdote, dar-te­
hei o veu do sanctuario. Dar·te·hei tudo o 
que me peças, menos uma cousa; dar-te·hei 
tudo o que possuo, menos uma vida. 

- Dá·me a cabeça de Jokanaan. 
Por fim, Herodes, rendido e deixando se 

vencer pelo cansaço e pelo desanimo, ordena 
que lhe deem o que ella quer. 

Apesar da hesitação dos soldados, Salomé 
consegue que elles desçam á cisterna. ão 
tarda que lhe tragam a cabeça do propheta, 
emquanto Herodes occulta o rosto no manto 
e os Nazarenos se ajoelham a orar. 

- Ah! tu não quizeste deixar· me beijar a 
tua bocca, Jokanaan. Mordei-a-hei com os 
meus dentes, como se tôra um fructo madu­
ro. Se me tivesses visto, ter·me-hias amado. 
Tenho sede da tua belleza, tenho fome do 
teu corpo .. 

- E' monstruosa a tua filha, diz Herodes. 
- Aprovo o que ella fez, responde·lhe He-

rodias. 
- E' a esposa incestuosa que fala! Vem 1 

Não quero ficar mais tempo aqui. Vejo bem 
que vae succeder uma desgraça e tenho 
medo. 

Uma g rande nuvem encobre a lua e as 
lampadas apagam-se, ficando a scena em 
quasi completa obscuridade. 

Salomé ainda diz, n'um grande abatimento: 
- Ah ! beijei a tua bocca, Jokanaan, bei­

jei a tua bocca ! E que sabôr aspero tinham 
os teus labios ! Seria o sabôr do sangue? 
Dizem que o amôr tambem tem um sabôr 

aspero ... Que importa, que importai Beijei 
a tua bocca, Jokanaan, beijei a tua bocca ! 

Um raio da lua cae sobre a infame e ven­
do· a, Herodes exclama: 

- Matem essa mulher 1 
E Salomé acaba ás mãos dos soldados. 

Tt)eatro 

da Tri r\dad.e 

Som:n.a.m bu..1a. 

Quando na noite de 25 nos dirigimos ao 
theat ro da Trindade para ouvirmos a Som­
nambula, estavamas de antemão convenci­
dos que não iriamos assistir a uma execução 
modelar da obra prima de Bellini, mas a 
avaliar pelo desempenho das operas que a 
antecederam, esperavamos que a Somnam­
bul.t não viria obscurecer a louvavel inicia­
tiva da empresa Taveira. 

A razão que nos levou a raciocinar d'esta 
fórma, derivava do escrupuloso cuidado que 
tem presidido sempre, por parte do distin­
cto maestro Luiz Filgueiras, no apuramento 
da orchestra e massas coraes, assim como 
na rela ti va correccão com que as primeiras 
partes teem desempenhado as attribuições 
que lhes são commettidas. 
· In fe lizme nte porém, a desillusão não se 

fez esperar. A Somnmnbula pareceu nã? 
merecer ao ill ustre maestro o mesmo cui­
dado q ue o Barbeiro, Bohemia e Carmen, 
o que fac ilmente se reconheceu na incerteza 
da orchestra em toda a opera, na sua falta 
de afinação, e na pouca graduação de sono­
r idade dos córos, circumstancia esta que 
prejudicou o duetto do segundo acto, assim 
como ou tros t rechos. 

Somos os primeiros a reconhecer no 
maest ro Filgueiras q ualidades apreciaveis 
como director d'orchestra, e aqui mesmo 
lhe temos rendido as homenagens devirlas 
ao seu talento, mas assim como estamos 
promptos sempre a elosiar quem o mereça, 
assim nos assiste o direito de censurar, logo 
que para isso haja motivo. 

Como director d'orc hestra, cabe ao sr. Fil­
gueiras a responsabilidade de consentir que 
o sr. Ayres, t enor q ue debutou na Somnam­
bula, se encarregasse da pa rte de E lvino. 
Necessariamente o dis tincto maestro teve 
occasião de obse rvar nos ensaios, que o 
sr. Ayres não tinha voz, nem educação mu-
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sical para arcar com as responsabilidades 
da sua parte, e teria prestado um assigna­
J;do serviço á empreza, p~otestando o de­
butanre. 

O sr. Ay res é com effeito um tenor de 
voz abarytonada, de má emissão e sem agu­
dos. Além d'isso, desconhece por completo 
a arte a que se destinou, necessitando de 
~curado estudo e dedicar-se a can~ar de ba­
r\'tono. para que possa proseguir na sua 
carreira. 

A sr.ª Fragoso que possue qualidades 
apreci.aveis, agradou-~os menos na opera de 
Bellim que no Barbeiro. 

E' inegavel que foi correcta em alguns 
trechos, mas a preocupação constante de 
causar effeito no publico com a emissão de 
notas agudas, prejudicou-lhe o trabalho. O 
si bemol com que finaliso u a aria do pri­
meiro acto, e que só conseguiu emittir por 
tenta tivas, causou uma má impressão no 
publico, que desejaria antes ver essa n.ot.a 
supprimida. Egualmente se deve coh1b1r 
d'uns certos exaggeros ao finalisar as phra­
ses, como tivemos occasião de notar no 
duetto e concertante do segundo acto, e 
que só encontra admiradores no publico 
completamente leigo em materia musical. 

Não veja ·a sr.ª Fragoso nas nossas pala­
vras, o intuito de querermos ser-lhe desa­
gradaveis, pois merece-nos a mais viva sym­
pathia, e desejaríamos vel-a progredir na 
carreira que adoptou, mas para isso torn~­
se necessario não abandonar o estudo, e di­
ligenciar cirgir-se ás indicações da partitura. 

A parte de Rodolfo, que esuí escripta 
para um baixo cantante, fo i confiada ao sr. 
Leitão, que possuindo voz de barycono, não 
póde sattsfazer ás exigencias da partitura. 

Os artistas encarregados das partes se­
cundarias, desempenharam com acerto os 
seus respec tivos papeis. 

A opera está muito bem posta em scena, 
causando bello effeito o scenario do pri-
meiro acto. 

L. e. 

------~~-~ 

Uma peca lyrica é uma extravagancia har-. , 
mamosa. 

.MONTESQL' IEU. 

Nunca pude perceber qual seja a influen­
cia que a musica exerce sobre os costumes, 
apezar de tanto que se tem apregoado em 
favor de tal theoria. 

e. BEAuQu1ER. 

·------- --

POR'fUGAL 

Annunciou a nossa revista, e annunciaram·O 
os jornaes diarios, um grande concerto em 
que a cito/a C,mtorum e a Grande Orches­
rra Port11g11era, unidas pelo mesmo senti­
mento de generosa commiseração, se propu· 
nbam a levar um modesto quinhão de con­
forto e de auxilio aos desgraçados de Messina 
e Reggio. 

Não se poude realisar o concerto e bom é 
que se saibam OS.)Jl-OtiVos. 

Apezar das innumeras difficulclades de um 
emprehenclimento, que exigia o concurso de­
sinteressado de mais de 200 artistas, tiveram 
os srs. Sarti e Lambertini, respectivos dire­
ctores das duas collectividades momenta­
neamente colligadas, larga occasião de apre­
ciar até que ponto vae o altruismo e e a ge· 
nerosidacle d'cste bom povo portuguez, e a 
sollicitude com que todos accorrem, com sa· 
crificios de dinheiro e de trabalho, quando se 
trate de os pôr ao serviço de uma obra boa. 

Graças ao impulso generoso de Affonso 
Taveira, cujos raros dotes de coração toda a 
gente conhece, tiveram desde logo á sua dis­
posição, e sem despezas, a sua bella sala da 
Trindade. 

I o pessoal militante da Schofrt Cantonm• 
e da Orchestra Port11gue1a, composto na 
sua maiori a de profi.ssionaes de modestos re­
cursos de fortuna, sacrificadissimos de mal 
remunerado trabalho, encontraram os promo­
tores do concerto um decisivo appoio e uma 
devoção, tão unanime quão desinteressada. 

Jos elementos individuaes que deviam 
abrilhantar a festa, e entre os quaes já se 
contava o grande actor portuguez Eduardo 
Brazão, tiveram elles uma prompta e gene­
rosa adhesão. 

Na imprensa diaria, o mais gentil dos 
acolhimentos. 

E, caso não muito vulgar, até do publico 
se manifestou um tal interesse por este acto 
de philantropia, que em 48 horas a partir das 
primeiras noticias publicadas, se encheram 
listas de requisições, no valôr de cerca de 
duzentos mil réis. 

Mas por uma inconcebível fatalidade, que 
mal podemos comprehender e muito menos 
explicar, foi dos proprios italianos, d'aquelles 
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mesmo que a mais vulgar diplomacia acon­
selhava a patrocinar por todos os modos um 
emprehendimento d'essa ordem, foi d'esses 
mesmo que partiram as difficuldades e nas­
ceram os attrilos. 

ó incidentalmente alludiremos aqui á im­
possibilidade em que se encontraram os 
srs. Sarti e Lambertini de se collocarem os­
tensivamente á frente da iniciativa, pelo facto 
ele ser um nascido na Italia e outro naturali­
sado italiano. Essa impossibilidade foi lhes 
desde logo notificada, aliás em arnaveis ter­
mos, pelo sr. l\linistro da Italia, e é facil de 
vêr quanto uma tal defesa os terá embara­
çado no seu proposito. E' todavia certo que 
essa medida protocolar, que parece querer 
salvaguardar a dignidade da Ital ia, e que 
elles aliás nunca intentaram discutir nem des­
respeitar, não bastou para os levar a aban­
donar o projecto. 

Fazendo parte da Orchestra Portugue1a 
um g ran de numero de artistas que estão es­
cripturados na de S. Carlos, era junto da 
empreza d 'este theatro que urg ia fazer as ne­
cessarias diligencias, para que os ensaios de 
uma orchestra não prejudicassem os ensaios 
da outra. 

Impossível foi chegar a um accôrdo n'esse 
ponto essencial, apezar da boa vontade que 
parecia animar a referida empreza. Interpoz. 
se o posso, quero e ma11do de um italia­
no, ele um compa triota d~>s infelizes ela Si­
cília e da Calabria, elo sr. Leopoldo Mugnone, 
em:fim, que do alto da sua indiscutida omni­
potencia, entendeu dever coarctar o prose­
guimento da iniciativa, oppondo se mais ou 
menos d irectamente a que os seus subordi­
nados viessem collaborar no beneficio que 
aos seus patricios se pretendia fazer. E avan­
çamos que se oppoz, porque outra cousa não 
é a formal recusa de moditicar, em tres 
unicos dias, o seu horario d'ensaios de modo 
a satisfazer o pedido, que tão instantemente 
lhe era feito. 
. Dado que ainda se não inventou o modo 

de apresentar uma orchestra symphon ica, 
sem a ensaiar, verão facilmente os nossos 
leitores o motivo porque não se realisou o 
projectado concerto. 

Acrescentamos ainda, por sabêl-o de bôa 
fonte e correr mesmo com insistencia entre 
os frequentadores do palco de S. Carlos, que 
o absorvente maestro d iz a cada momento 
a quem o quer ouvir: «Dove stá il g rrran 
Leopoldo Mugnone nessuno p rende la bat ­
tuta ! 11 

E d'esse rasgo de mal contida modestia 
tem beneficiado o sr. Caetano Zinetti, que a 
empreza escripturou como maestro de reco­
nhecida competencia e talento, mas que não 
tem nem terá nunca a fortuna de se fazer 

ouvir em S. Carlos, emquanto lá estiver il 
g rrran M ug none I 

Para a historia. 

Por iniciativa da acreditada casa assetti 
& e.a e sob a direcção do nosso illustre col­
laborador Alfredo Pinto (Sacavem) vae fun­
clar·se uma bibliotheca de literatura musical, 
destinada a vu lgarisar os conhecimentos de 
histo ria da musica, esthetica, biog rap hia de 
musicas, etc. 

.'..chamos optima a ideia e acompanha-la­
hemos com todo o interesse, tanto mais que 
a modicidade de preços dos volumes ( roo a 
500 réis cada um) é uma garantia ele rapida 
divulgação. 

O primeiro volume a apparecer muito bre­
vemente será A tetralog rct de vVag11er, notas 
e analyse dos poemas, e será compendiado 
por Alfredo Sacavem. 

O exito extraord inario obtido pelo primei­
ro Buletim de musicas excepcionalmente ba­
ratas animou a nossa casa ed itora a conti­
nuar a publicação d'esses boletins. O segundo 
é distribuído com este numero e consta de 
uma excellente escolha de obras para piano, 
por preços que desafiam toda a concorren­
cia. 

Obteve distincção o talentoso violinista Ivo 
da Cunha e 'ilva no concurso aberto no Con­
servatorio R eal de Lisboa, para pensionar 
alumnos no estrang~iro . 

Parece que o sympathico artista irá con­
cluir na Belgicà a sua educação musical. 

Esperam-se muito brevemente em Lisboa, 
onde voltam a fixar residencia, os srs. Cesar 
Mi rés e sua esposa, a qual, como se sabe, se 
dedicou aqui durante muitos annos ao pro­
fessorado do canto. 

Em um dos proximos concertos da S ocie­
dade de Musica de Gamara, vae ouvir-se 
pela primeira vez entre nós um dos celebres 
Concertos brandeburgueres de Bach. 

Está escolhido e entra brevemente em en­
saios o quinto, em ré maior, para cravo, 
flauta e violino, com acompanhamento d'ins· 
trumentos de cordas, sendo encarregados das 
partes principaes os srs. Lambertini, José 
Henrique dos Santos e D. Francisco Benetó. 
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São seis as compos1çoes orchestraes que 

João Sebastião Bach dedicou ao margrave 
Christian Ludwig voo Brandeburg, e que 
por esse facto se ficaram chamando Concer­
tos brandeburgue:;es. Considerados no nume­
ro das mais sublimes obras primas do famo­
so cantor, os Concertos do margrave nota­
bilisam-sc pela riqueza d'invenção e frescura 
juvenil. 

Fazem parte do repertorio de todas as gran· 
des sociedades musicaes do estrangeiro. 

Deve realisar-se hoje, 3 1, em casa do pro­
fessôr Rev Colaço uma conf~rcncia sobre a 
obra de Wagner, pelo distincto cri ti co d'arte, 
.sr. Jayme Batalha Reis. 

Está em venda o libretto italiano da Bor­
ghesina, d'Augusto Machado, peça extrahida 
pelo conhecido librettista Enrico Golisciani 
do Lion amoureux, de F. Soulié. 

A multiplicidade dos assumptos d'este nu­
mero e a demora que resultaria de wn 
augmento de paginas, para a pontual distri· 
buição da revista, impede-nos, bem a pezar 
nosso, de dar hoje logar á scintillante allo­
cução proferida por Antonio Arroyo por oc­
casião do terceiro dos concertos historicos 
tão proficientemente organisados ha pouco 
pela sr.ª D. Sarah Vieira Marques. 

Seguirá pois no proximo numero a confe­
rencia a que nos referimos, e logo immedia­
tamente a de Manuel Ramos, com que fecha 
a serie. 

ES'rRXNGEIRO 

Para solemnisar o centenario de Haydn, 
está-se realisando em Vienna um cyclo de 
5 concertos para a audição integral dos 
quartetos do mestre. 

Se pensarmos que Haydn escreveu 83 quar­
tetos, vem a caber pouco mais ou menos 
17 obras em cada concerto! Não será abusar 
um tanto da paciencia dos ou vintes? 

Não está ainda definitivamente assente que 
as representações wagnerianas de Bayreuth 
prosigam sem interrupção até 19 13, data em 
que cae no dominio do publico toda a obra 
de Wagner. Só o que ha de positivo é que se 
farão este anno as mesmas operas que o anno 

passado, estando, por signal, já tomados to­
dos os logares para o Annel do N1belt111fro, e 
havendo portanto disponi,·eis apenas alguns 
bilhetes para o Parsijal e Lohengrin. 

Falleceram os srs. Antonio da Costa 1\Iar­
ques, distincto musico de Sinfães; Francisco 
José Rodrigues, organista da Sé ele Portale­
gre e antigo professôr ele musica do emi­
nario d'essa cidade; Rodrigo Falcão, musi­
co militar reformado, natural do Crato, e 
Caetano Baptista,_;ambem musico reforma­
do, residente erríCeiria. 

~~~~~-~~~~~~-

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR INICIATIVA l)A 

ARTE MUSICAL 

I -Acceitam-se quaesquer donati,·os ainda 
os mais insignificantes, por uma só ,·ez. 

II - A importancia total dos donativos é 
applicada á compra de titulos do go· 
verno, cujo rendimento será distribuído 
pelos arti stas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração da 
revista. 

III - Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subscreverem. 

IV - ~a séde da administração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu· 
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V - Nas columnas da Arte 1llusical ,•irá pu­
blicado annualmente um balanço pro· 
menorisado do movimento da Caixa. 

Transporte .. . . 
Carolina Falhares (2.0 donativo) .. 
Antonio Thomaz Quartin ....... . 
Francisco da Fonseca Benevides 

(4.º donativo) ......... . ..... . 
Affonso Vargas (3.0 donativo) ... . 

Segue ..... . 

668-·050 
r.·ooo 
s··ooo 

2.·500 
3sooo 

679s550 
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Eõ...içoes õ...a casa 

L .A. 1v.I: BE :a:c, TI 1'19 I 
48., :Praça d.os Restauradores., 49 

LISBO.A 

PIA O E CA 'TO 

Fon. eca 
Cinq piéccs ............ . .... . . 

Pcreirn 
Nat us est Jesus, texto portuguez. 

Revello 
S i J 'osais ................. . . . . 

Sarti 
Six chansons á dire: 

N.0 1 - Le clzant de la pluie .. 
>' 2 - Le baiser ........... . 
» 3 - Les clzeveux ........ . 
" 4 - Les deux coeurs . .... . 
» 5 - 'Détachement ....... . 
,, 6 - Pourquoi roug issent les 

roses ............ . 
Os seis numeros em colleccão. 

Trois chansons á dire: ' 
0 1 - Derníéres priéres ... . 

,, 2 - T endresse ....... . .. . 
» 3 - Testament d'amour .. . 

Os tres numeres em colleccão. 
Les c/zaines ... ............. .' .. . 

Schira 
Sognai, texto ita liano . .. . .. .. . . 
L'ultima lagrima, texto italiano. 

VIOLINO E PIANO 

Jlu ssln 
Feuille d' a/bum . ...... . . . .. . .. . 

PIANO SO 

Batt mann 
Aida, petite fantaisie .......... . 

Bom tempo 
Clzrxsantéme, menuet ......... . 

Braga 
Per/e du Chiado, valse ..... . .. . 

Brinita 
'l\_omance sans paroles ........ . 
lvünuet ..................... . . 

Carpent ier 
Aida, transcription facile ...... . 

Cifuentes 
Hym110 de Caste/lo Branco . .. .. 

Colaço 
Fado Hylario ....... . .. .. .... . 
Fado Corrido e do Pintasilgo . . . 

li 
])addi 

'l(emembran;a, valsa .......... . 
F lorcz 

~600 empre, valsa ................ . 
Trevo, valsa ........... .. ..... . 

~Soo Fon~eca 
Cinq piéces ............ . ...... . 

~Soo F urtado 
Zininha, valsa .......... . .... . . 

1 
Hui;:~ la 

~Soo Quarta Rapsodia Portug ue:ra . .. 
it>5oo Lacerda 
':/!>~ºº Canção do Berço ............. . 
:fP?ºº Lu:ptanas·, valsa .............. . 
@:>oo Mackee 

Caressante, va Isa ............. . 
W- 500 w Honey Nloon, valsa ........... . 

2';/Pooo Mantua 

:ir>5oo 
JP5oo 
~500 

1 :n>ooo 
;/P6oo 

D evaneio, valsa ............... . 
Grata, valsa ................. . 
Broinhas de Milho, pas-de-quatre 
CJJ'ra ingle:; vó·, valsa ......... . 

Mascarenhas 
Celeste, polka ................ . 

Mot ta (Vianna) 
W-30 0 w Scenas portuguezas: 
:W3oo N.0 1 - Canção do Figueiral e 

Ao Viatico ....... . 
» 2- O'Mállzão e Canção de 

Aveiro . .......... . 
» 3 - Canção da Beira e Can-

ção do Douro . .... . 
Os tres em colleccão ........ . 

';j/JÓOO 

Oei;1t e n · 
1 Clochette de Alpes ............ . 

;/P400 Oliveira 
Caldas Club, pas-de-quatre ..... 

:jj>Soo Penna (filho) 
Linda, valsa .................. . 

:W-1-00 P er eira 
Lisboa á noite, valsa ........... . 

~600 Pinto 
:/1>400 Confidence, valsa ............. . 

Rover 
';ffJ3oo Arte Nova, valsa .............. . 

Sapetti 
Espoir d'amour, valsa ......... . 

Zéline 
:/1> 600 I Amas do Monte, valsa ......... . 
~800 Valsa éMilitar ......... .. . .... . 

:tP Soo 
:;pSoo 

1 ;;pooo 

:tti5oo 

:tP8oo 

:ti> Soo 
;fp5oo 

~500 
:W5oo 
:;p5oo 
;fp5oo 

:tt>3oo 

:W5oo 

;/PSoo 

;/P5oo 
1 ;fp200 

;/P400 

:ti> Soo 

~Soo 

11>500 

;/P5oo 

:ws6o 
:JP5oo 

;/PSoo 
;/PSoo 
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LISBOA 

FORNECEJ)OR DAS CORT ES DE SS. 
MM. o lmperad~r da Allemanha e Rei d~ Prus­
sia. - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Prussia. -imperador da Russia. - lmperatm: 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotta. - Princeza Luiza d1n­
glaterra (Marqucza de Lorne). 
BERLIN N.- 5-7,JoANNISSTRASSE. 

PAR IS. - 334. RuE ST. HoNORÉ. 
LON DON w .-10, \V1GlllORESTREET. 

REPR.ESEN11ANT.E 
E 

Unico depositario 
L>OS 

Celebres pianos 
IJE 

llCHSTl!I 
Praça dos Restauradores 



A ARTE lVIUSlCAL 
Publicaç ão quinzen a l d e musica e theatros 

LISB0A 

Augusto d' Aquino 
R11a dos Co1•1•eeiros, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

AGENTES EM .. 

Carl Las sen , Ásia h a us 
~Iainburgo, S 

Anvers - Joseph Spiero - Sr, rue Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 67, Grand q.uai . 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 14, rue d Eng~11e.n 
Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak- Leadenlzãll 'B111ld111gs, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - Tlze 'I emple-Dale Street. 
New-York- Joseph Spiero-11. Broadway. 

IMBAflQUES PABA AS tQUlNIAS. BRAiIE •• ESTBAHGEIRO. I1C. 

TELEPHOXE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

- FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
.:-Londres, 1862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, l 875; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-. 
TÍNÍ, representante de CARL HARDT, em Portugal. . 





1 . 

PROFESSORES DE MUSICA 

Adella H e inz, professora de piano, Rua de S . 'Bento, 56, 1.0 E. 

Alberto Sa_i:_ti.! professor de c_anro,_~ua _Castilho, 34, 2.0 

--·- - - - - -·- ·-
Alexandre Oliveira. professor de bandolim, Rua da Fé, 4-8, 2.0 

1 
Alexandre Rey Colaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

Alfredo Manto.a. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

1 

1 
Alfredo Napoleão, profossor de piano, Rua do Carmo, 60. 

A.ntonio Soller. professor de piano, Rua Mal merendas, 32, POR TO. 

Carlos Gonçalves. professor de piano, Rua do Monte Oliv<.te, 2 C., 2.0 

Ca1•01ina Pa~ba1•es. professora de canto, C. do élvlarque:; d'clJbrantes, 10, 3.0
, E. 

Eduardo Nicolat. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTINI. 

EliNa~~e!h_!~n_ S~ein. I:~~e-~_S_:>!.~.d~ v_ioloncello, R;_.~~eb.1.~tié!_o, 9, 2.º --- - --
E1•neNto Vieh·a. Rua de Santa Martha, 232, A. 

Francisco Bahta. professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 

Fra11ciHco Benetó. professor de violino, Cost.1 do Castello, 4 6. 

Guilbe1•mina Callado. prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal .Mello, 131, 2.0 , D. 

Joaquim A.. Dartins .Junior. prof. de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r. 0 

-
.JoNé Uen1•iq11e doN Santos. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

.Julieta Dh·scll Pe11Jaa. profes.ª de canto, Travess:1 S.mta Quiteria, 17, 3.0 

Léon .Jamet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 4.t, 2.0 

Luclla Moreira. professora de musica e piano, Avenida da L iberdade, 212, 4.0 D. 

;u.mo Sangulnetti. professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3.0 

Hanuel GomeH. profossor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

_!!arCOH Garln. professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

lla1•ia Uargarida F1·a11co, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

PhUomena Rocha, professora de piano, Rua 'D. Carlos!, 144, 3.0 

Roclri"o da FonHeca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 .0 , E. 
1 

_ \ 

~ ~ ~ ..A..~~..A..~~Fl.~"X"~El~~~~~~~~~~~~ 

~ Preços da assignatura semestral 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias... . .. .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1J1>200 
No Brazi l (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :>Soo 
Estrangeiro . . ... . . . ... . . . ...... . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 ............ .., ........ 

Preço avulso 100 rP1. 
, ....................... ..... 

Toda a correspondencia deve ser dirig i.:ia à RedacfáO e Administração 

PR!.ÇA DOS RESTAURADORES, 43 A ~~-LISBOA 

T yp. do Annuario Commerc1al, Praça do:. Hei:,tauradores, 27 


